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RESUMO: A primeira relação sexual é considerada um marco na vida de qualquer indíviduo, 

a qual tem ocorrido cada vez mais precocemente. A sexualidade da juventude tem sido foco 

de atenção e cuidado para a saúde e educação, pois se trata da faixa etária na qual apresenta 

maior incidência de doenças sexualmente transmissíveis (DST). A camisinha masculina é o 

método preventivo mais escolhido, porém com demonstrações de desagrado. Desta forma é 

importante a orientação adequada para essa faixa etária sobre sexualidade e prevenção. O 

objetivo desse trabalho é avaliar a conduta dos adolescentes no início da relação sexual 

quanto ao uso de preservativo. Este estudo de campo tem caráter quantitativo e abrange a área 

de Enfermagem e Saúde Pública. A coleta de dados foi realizada durante uma vez por mêsn 

no período de março a novembro de 2012, a partir de uma entrevista realizada com 37 

invidíduos com idade entre 17 a 24 anos. A partir dos dados coletados verificou-se que apenas 

13 (35%) dos jovens entrevistados relatam a utilização de preservativo em todas as relações 

sexuais, enquanto que 4 (11%) afirmam que nunca utilizam. Em relação ao uso esporádico do 

preservativo, 14 (38%) relatam o uso, já 6 (16%) dos entrevistados afirmam utilizar somente 

em relacionamentos extraconjugais. Dessa forma, verificou-se através da análise dos dados, 

que a pouca adesão ao preservativo dentre os jovens. Esse fato é preocupante, porque indica 

que os mesmos tendem a não se previnir conta DST quando a relação com seu parceiro 

apresenta-se estável. Percebe-se que estes jovens não estão aderindo ao uso do preservativo 

pelaa desvalorização quanto aos riscos de contágio tanto do HIV/AIDS quanto a outras DSTS 

que estão expostos. 
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